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ción, os p r e s t a r é i s b e n é v o l o s á e s c u c h a r la p a l a b r a p a s 
t o r a l . Mas ¿ q u é p a l a b r a s e r á m á s o p o r t u n a e a naedio de 
t a n t a s y p e r t i n a c e s d e s v e n t u r a s c o m o nos r o d e a n ? Q , u e r i d o s 
d i o c e s a n o s , e n t i e n d o q u e la de e x h o r t a r o s v i v a m e n t e á le-
v a n t a r v u e s t r o c o r a z ó n á Dios y s u p l i c a r l e f e r v o r o s o s q u e 
se c o m p a d e z c a de noso t ros , s e g ú n la g r a n m i s e r i c o r d i a q u e 
i n v o c a b a D a v i d . Así nos lo e n s e ñ a el E s p í r i t u S a n t o po r 
b o c a del S a n t i a g o : ¿se halla afligido alguno de vosotros'^ con-
ságrese á la oración (1). Y en los m o m e n t o s p r e c u r s o r e s 
de la pa s ión de Cr i s to , a m e n a z a d a la I g l e s i a de la fiereza 
de sus e n e m i g o s , J e s ú s se l e v a n t a de su o r a c i ó n a n g u s t i o -
sa del h u e r t o p a r a v i s i t a r á sus a p ó s t o l e s y les e x h o r t a di-
c i endo : Surgite, orate. D e s p e r t a d de ese l e t a r g o de t r i s t e -
z a y a b a t i m i e n t o , o r a d ; q u e en la o r a c i ó n d e s c u b r i r é i s el 
e scudo de v u e s t r a f o r t a l e z a y la s e g u r i d a d de la v i c t o r i a . 

¡Oh, si e s t a soc iedad d e s a t i n a d a a c e r t a r a á p o s t r a r s e 
a n t e los a l t a r e s de Dios v i v o , y o r a r a y s u p l i c a r a el r e m e -
dio p a r a su d e s c r e i m i e n t o y t o r p e z a ! . . . . 

A m a d o s h i jos en J e s u c r i s t o ; noso t ros en q u i e n e s a r d e 
l a . l l a m a de la fé , o r e m o s h u m i l d e s . Y e s c u c h a d á e s t e pro-
pós i t o , a l g o de lo a b u n d a n t e y e n a l t e c i d o q u e p u e d e p r e -
d i c a r s e de la o r a c i ó n , t o m a d o de los l ib ros s a n t o s y los 
g r a n d e s D o c t o r e s de la I g l e s i a C a t ó l i c a . 

Excelencias de la oración 

V i v e el j u s t o de l a f é (2). P o r e l l a , co locado en el t e a t r o 
del m u n d o , c o n o c e su p r o c e d e n c i a , v i s l u m b r a sus des t inos 

(1) J ac . V, 13. 
(2) Ad Kom. 1-17. 
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y e n d e r e z a sus p a s o s , c a m i n o de la i n m o r t a l i d a d y la g l o -
r i a . B a ñ a d a la f r e n t e del h o m b r e p o r e sa luz v i v i f i c a n t e , 
y v i e n d o por sus r e s p l a n d o r e s l a s o b r a s y p r e s e n c i a de 
Dios , el p r i m e r i m p u l s o q u e h a de s e n t i r es de a d o r a r á su 
C r i a d o r y o f r e c e r s e á su h o n o r y se rv ic io . E s dec i r , q u e e l 
p r i m e r p a s o en la v ida del j u s t o , s e r á la o r a c i ó n . 

L a o r a c i ó n , e t i m o l ó g i c a m e n t e c o n s i d e r a d a , a d v i e r t e 
C a s i o d o r o , es la r a z ó n de la p a l a b r a : oratio, quasi oris va-
tio (1); la p a l a b r a r a z o n a d a , el dec i r d i s c r e to y como a c e r -
t a d o , j u s t o y c o n v e n i e n t e . A m p l i o es e s t e s e n t i d o de l a 
o r a c i ó n , q u e se c o n f u n d e con el de d i s c u r s o ó r a z o n a -
m i e n t o . 

Orar t i ene a c e p c i ó n m á s r e s t r i c t i v a y p i a d o s a . O r a r es 
un vuelo del alma hácia Dios, e n s e ñ a el D a m a s c e n o ; y 
t a m b i é n la súplica á Dion de las cosas convenientes; y e n l a -
z a n d o a m b a s i d e a s , d i r e m o s con n u e s t r o C a t e c i s m o : orar 
es levantar el corazón á Dios y pedirle mercedes. 

L a o r a c i ó n es , po r c o n s i g u i e n t e , p r e e m i n e n t e e j e r c i c i o 
y n o b i l í s i m a p r á c t i c a de la v i r t u d de la r e l i g ión , p o r la 
c u a l p r e s t a m o s á la D i v i n i d a d el h o m e n a j e de h o n o r y r e -
v e r e n c i a q u e le d e b e m o s ; oratio praeeminet aliis actibus re-
Ugionis (2). 

C o m i e n z a el s í m b o l o de su fé el c r e y e n t e , d i c i e n d o : 
C r e o en Dios t o d o p o d e r o s o . C r i a d o r del c ielo y de la t ie-
r r a . . . y l a s r o d i l l a s se le d o b l a n i n s t i n t i v a m e n t e , p a r a q u e , 
m i e n t r a s a p a r e c e d e r r i b a d o , su e s p í r i t u se a l ce , en a l a s 
de la f é , h a s t a el t r o n o de Dios y se u n a á E l en p e n s a -
m i e n t o y en a b r a s a d o a f e c t o de c a r i d a d . Vue lo del a l m a 
h á c i a D I O S , s u b i d a de la m e n t e á Dios , p e n s a r en D ios 
e s s i e m p r e o r a c i ó n : la o r a c i ó n es el l azo q u e u n e a l h o m -

fl) Apud D. Thotn. Summa Theolog., q. 83, a r t . 1." 
(2) Summa Theolog., loo. oit., a r t . 3.° 
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b r e con su C r i a d o r , es l a r e l a c i ó n p r i m e r a de a m i s t a d y 
e s t i m a con el E t e r n o , es la a s p i r a c i ó n á lo a l t o y nob le , e s 
el r a p t o s u b l i m e h a c i a el c e n t r o do las a l m a s . O r a r es p o -
n e r s e al h a b l a con el c ie lo , es e n a l t e c e r s e en a m i s t o s a s 
r e l a c i o n e s con los á n g e l e s , es p a r t i c i p a r de los s e c r e t o s y 
c o n v e r s a c i ó n de la g l o r i a . El h o m b r e q u e o r a , a p a r e c e , s u -
p e r i o r á t odas l a s flaquezas, a d v e r s i d a d e s y p e s a d u m b r e s 
de la t i e r r a ; i m p o n e s i lenc io , r e c o g i m i e n t o y r e s p e t o á s u s 
s e m e j a n t e s ; y no se o f r e c e d u d a , c o m o su p e n s a m i e i u o y 
c o n v e r s a c i ó n e s t á n en los c ie los , los á n g e l e s inv i s ib l e s f o r -
m a n su c o r t e j o y a c o m p a ñ a m i e n t o . ¡Qué g r a n d e y noble e s 
el h o m b r e q u e o r a ! ¡Qué d ichoso , a d e m á s , q u e dió con el 
m a n a n t i a l e scond ido de la b i e n a v e n t u r a n z a ! 

«La o r a c i ó n del h u m i l d e t r a s p a s a r á l a s n u b e s y no des-
c a n s a r á h a s t a l l e g a r al A l t í s imo , del c u a l no se a p a r t a r á 
h a s t a t a n t o q u e i nc l i ne los o jos h a c i a é U (1). 

«Bien p u e d e el h o m b r o p o n d e r a r su d i c h a , e x c l a m a el 
C r i só s tomo , no m e n o s q u e la a l t e z a de su g l o r i a , al c o n -
c e d é r s e l e e n t a b l a r c o n v e r s a c i ó n con Dios po r medio de l a s 
o r a c i o n e s , m e z c l a r sus co loqu ios con Cr i s to , s u p l i c a r lo 
q u e q u i e r a , r e p r e s e n t a r y p e d i r c u a n t o a p e t e z c a » (2). 

I n c o m p a r a b l e es el m é r i t o de la o r a c i ó n . El cu l to y 
s e r v i c i o de D i o s , r a m i l l e t e de v a r i a s v i r t u d e s q u e concu-
r r e n á e s m a l t a r l a r e l i g i ó n , y q u e t r a e n su n a c i m i e n t o y 
v i d a de l a r e i n a de e l l a s , l a c a r i d a d , al dec i r S a n t o T o m á s 
d e A q u i n o . R o b u s t e c e l a g r a c i a s an t i f l ca t i t e , v i g o r i z a t o d a s 
l a s p o t e n c i a s p a r a e n t e n d e r y e s t i m a r l a s cosas e s p i r i t u a -
l e s , a f i c iona y e s t i m u l a al sac r i f i c io y t o d a o b r a h e r ó i c a , 
a u m e n t a n d o y a b r i l l a n t a n d o los g r a d o s de g l o r i a . 

(1) Eccl i . X X X V , 21. 
(2) En la ci tada Summa 2.® 2.ae q. 8 3 . - 3 . {Homilia 30 in Genesim 

a medio). 
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C e d a m o s la p a l a b r a al e l o c u e n t e F r . L u í s de G r a n a d a : 
«La o r a c i ó n es u n a p a s c u a del a l m a , unos d e l e i t e s y 

a b r a z o s cuii Dios ; un beso de p a z e n t r e el E s p o s o y la Es-
p o s a ; un s á b a d o e s p i r i t u a l en q u e Dios h u e l g a con e l l a , y 
u n a c a s a de s o l a r en el m o n t e L í b a n o d o n d e el v e r d a d e r o 
S a l o m ó n t i ene todos sus de le i t es con los h i jos de los hom-
b r e s . E l l a es uii r e p a r o s a l u d a b l e de los de f ec to s de c a d a 
d í a , y un e spe jo l impio eu q u e se conoce Dios en t o d a su 
g r a n d e z a , y se c o n o c e el h o m b r e con toiios sus d e f e c t o s y 
m i s e r i a s . E l la es un e j e r c i c io c o t i d i a n o de m u c h a s v i r t u -
d e s , m o r t i f i c a c i o n e s de los a p e t i t o s s e n s u a l e s y f u e n t e de 
todos los b u e n o s p r o p ó s i t o s y deseos . E l l a es la l eche de 
los q u e c o m i e n z a n , m a n j a r de los q u e a p r o v e c h a n , p u e r t o 
d e los q u e p e l i g r a n y r eposo de los que t r i u n f a n . E l l a es 
l a m e d i c i n a de los e n f e r m o s , la a l e g r í a de los t r i s t e s , f o r -
t a l e z a de los flacos, r e m e d i o de p e c a d o r e s , r e g a l o de jus -
tos , a y u d a de v ivos , s u f r a g i o de m u e r t o s y c o m ú n s o c o r r o 
d e toda la I g l e s i a . E l la es u n a p u e r t a r e a l p a r a e n t r a r e a 
el c o r a z ó n de Dios , u n a s p r i m i c i a s de la g l o r i a v e n i d e r a , 
un m a n á q u e c o n t i e n e en sí t o d a s u a v i d a d y u n a e s c a l e r a 
c o m o a q u e l l a q u e vió J a c o b , q u e l l e g a b a de la t i e r r a a l 
c i e lo , por donde los á n g e l e s , q u e son los v a r o n e s e sp i r i -
t u a l e s , s u b e n y b a j a n , l l e v a n d o sus p e t i c i o n e s á Dios y 
t r a y e n d o por medio de e l l a s el d e s p a c h o de sus nego -
cios» (1). 

A q u e l p e r s e g u i d o r de la I g l e s i a n a c i e n t e , q u e no con-
t e n t o con a p r i s i o n a r h o m b r e s y m u j e r e s en J e r u s a l é n , y 
m a l t r a t a r l o s h a s t a h a c e r l o s p r e v a r i c a r , s a c ó c a r t a s de los 
P r í n c i p e s de la S i n a g o g a p a r a los r a b i n o s de D a n l a s c o , el 
loho rapaz, t r o c a d o r e p e n t i n a m e n t e po r la visión de J e s u -

(1) F r . Luis de Granada en su libro de la Oración y Meditación, 
par t e 3.^, t r a t a d o 1.° 
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' c r i s t o en el c a m i n o de D a m a s c o . . . c o n q u i s t ó l a s a l e g r í a s 

de los c ie los p o s t r á n d o s e á o r a r . Al m a n i f e s t a r el S e ñ o r á 
A n a n í a s , su m i n i s t r o , le f u e s e á b a u t i z a r , no le i nd i ca o t r a 
r a z ó n , como seña l del c a m b i o m a r a v i l l o s o o p e r a d o en el 
a l m a de S a u l o : ecce enira orat. E s e lobo r o b a d o r de q u i e n 
t ú t e m e s , está orando-, y a es c o r d e r o m a n s o , y a e s t á r end i -
do á mi v o l u n t a d , y a se h a l l a al a b r i g o del p u e r t o de sa l -
v a c i ó n ; ecce enim orat. 

I g u a l m e n t e q u e a c a e c i ó al p u b l i c a n o del E v a n g e l i o , 
q u e o ró con h u m i l d a d y c o n f i a n z a . P a r a Dios , con o r a r d e 
v e r a s , t e n e m o s a l c a n z a d o todo t r i u n f o . 

I I 

Necesidad de la oración 

T i e n e el S e ñ o r e s t a b l e c i d a la ley de q u e el h o m b r e ob-
t e n g a su d e s a r r o l l o y p e r f e c c i o n a m i e n t o , y , en d e f i n i t i v a 
su e t e r n o des t ino , r e c i b i e n d o de la f u e n t e y p r i n c i p i o de 
su Vida, q u e es Dios , y po r m e d i o de la o r a c i ó n , a y u d a s y 
m a n t e n i m i e n t o s i n c e s a n t e s . 

Es m a n d a t o , q u e e n n o b l e c e al h o m b r e , e s t r é c h a l e á 
v i v i r o r d e n a d o y c o r r e c t o , con e l e v a c i ó n de m i r a s y el 
r e s p ' a n d o r de la j u s t i c i a en su f r e n t e . 

Así q u e n a d a m á s r e c o m e n d a d o en l a s p á g i n a s insp i -
r a d a s q u e la o r a c i ó n . A p l i q ú e s e a t e n t o oído á los s i g u i e n -
t e s a v i s o s de la S a g r a d a E s c r i t u r a : 

«Conv iene o r a r s i e m p r e , s i n d e s f a l l e c e r » . ( L u c . X V I I I 1). 
« O r a d sin i n t e r m i s i ó n » . (I T h e s a l . V 17). 
«Vig i l ad , p u e s , o r a n d o en todo t i empo» . ( L u c . X X I , 36)^ 
«Vig i lad y o r a d , p a r a no c a e r en la t e n t a c i ó n » . ( M a t h . 

X X V I 41, M a r c . X I V - 3 8 ) . 
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Pedid y r ec ib i r é i s , b u s c a d y e n c o n t r a r é i s , l l a m a d y 

a b r i r o s h a n » . (Mat . V I I - 7 . — L u c . X I 9). 
N a d a m á s c l a r o é i n s i n u a n t e ; no h a y f o r m a n d o e l u d i r 

un p r e c e p t o en t a n d i v e r s a s m a n e r a s f o r m u l a d o . F u e r z a 
es o r a r ; p e r o con c o m p l a c e n c i a y a m o r , c o m o qu ien se 
c o n s i d e r a en ello h o n r a d o y f a v o r e c i d o . 

Y es bien c l a r a la r a z ó n p o r q u e el h o m b r e h a de e le-
v a r sus p e n s a m i e n t o s h a c i a su p r inc ip io y fin, q u e es Dios . 

P o r q u e , a d e m á s , es de g r a t i t u d y j u s t i c i a r e c o n o c e r á 
n u e s t r o C i i a d o r como d i s p e n s a d o r u n i v e r s a l de todos los 
b i e n e s ; y se ve e s t r e c h a d o por la m á s d u r a n e c e s i d a d q u i e n 
n a c e h i jo de i r a , r e p l e t o de m i s e r i a s , r o d e a d o luego de ene -
m i g o s , en p e r p é t u a l u c h a y con la i m a g i n a c i ó n loca y la 
c a r n e t r a i d o r a y un m u n d o de i lus iones , q u e no h a y o t ro 
a r b i t r i o m á s q u e e x c l a m a r con San P e d r o , al h u n d i r s e en-
t re u n a s a g u a s a n t e s c o n s o l i d a d a s : « S a l v a d n o s , S e ñ o r , 
q u e p e r e c e m o s » (1). 

F u e r a el h o m b r e i n o c e n t e , r e c t í s imo y p o t e n t a d o ; y los 
d e b e r e s de 1 a r e l ' g i ó n , el a g r a d e c i m i e n t o , l a a m i s t a d y e l 
a m o r le i m p u l s a r í a n á e l e v a r su p e n s a m i e n t o y c o r a z ó n á 
Dios o r a n d o : ¿á q u é no e s t a r á o b l i g a d o el h o m b r e d e g e -
n e r a d o y c u l p a b l e , « inc l inado al m a l desde la a d o l e s c e n -
cia» (2), con la l u c h a e n c e n d i d a e n t r e la c a r n e y el e sp í r i -
t u , y el e s t í m u l o p e r v e r s o de la c o n c u p i s c e n c i a e m p u j á n -
dole con í n u a m e n t e á la s e n s u a l i d a d ? 

S i e n d o , p u e s , i n e l u d i b l e la o r a c i ó n , c u m p l e c o n o c e r su 
g r a d o de n e c e s i d a d . 

Yü h e m o s r e p a r a d o en l a s i n s t a n c i a s de los t e s t i m o n i o s 
de la S a g r a d a E s c r i t u r a , p a r a q u e o r e m o s i n c e s a n t e m e n t e , 
sin i n t e r m i s i ó n . C l a r o es q u e no se h a n de e n t e n d e r e s t o s 

(1) Math . VI I I , 25. 
(2) Gen. VIÍI-25. 
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d o c u m e n t o s s e g ú n la l e t r a q u e m a t a , s ino en sen t ido m o r a l 
y r e a l i z a b l e . 

R e s u e l v e e s t e p u n t o San to T o m a s e n un a r t í c u l o , d o n d e 
se p r e g u n t a : ¿debe s e r la o r a c i ó n p r o l o n g a d a ? 

Y á la v i s i a de ios t e x t o s c i t a d o s de S a n L u c a s y S a a 
P a b l o , de q u e conviene siempre orar y no desfallecer, ú orar 
sin tregua, a d v i e n e q u e de dos m a n e r a s p o d e m o s cons ide-
r a r á la o r a c i ó n : en su c a u s a y en sí m i s m a . L a c a u s a en-
g e n d r a d o r a de la o r a c i ó n es el de seo de la c a r i d a d , el c u a l 
de seo d e b e se r en n o s o t r o s c o n t i n u o , á lo m e n o s , v i r t u a l -
me i i t e ; c o n v i e n e á s a b e r , q u e act;urtdo u n a vez , p e r s e v e r e 
en v i r t u d del a c t o ó e x p r e s i ó n e j e r c i d o s , c o m o c o n t i n t i a 
v o l a n d o l a p i e d r a q u e u n a vez se l anzó á los a i r e s po r e l 
p r i m e r i m p u l s o de U m a n o . P o r lo c u a l r o b u s t e c e su d ic ta -
m e n con el t e s t i m o n i o de San A g u s t í n , q u e e n s e ñ a : En lafé 
y la esperanza y la caridad, por el deseo continuo, estamos 
orando inc.esantemente. Q l iere d e c i r , q u e d e d i c a n d o la c r i a -
t u r a su p e r s o n a y o b r a s al S e ñ o r , en c u a l q u i e r e j e r c i c io de 
v i r t u d q u e p r a c t i q u e , ó p ro fe s ión p r o p i a q u e d e s e m p e ñ e , 
y j u s t o d e s a h o g o y e s p a r c i m i e n t o q u e t o m e , se h a l l e ocu-
p a d a en c i e r t o l i n a j e de c o n t i n u a o r a c ón . 

P e r o la o r a c i ó n c o n s i d e r a d a en sí m i s m a , no p u e d e 
se r a s i d u a , p o r q u e c o n v i e n e o c u p a r s e en o t r a s t a r e a s » . 

Y b ien ; no p u d i e n d o ser c o n t i n u a , ¿en q u é m a n e r a h a 
d e se r f r e c u e n t e ó p r o l o n g a d a ? El A n g é l i c o Doc to r res-
p o n d e : «La c a n t i d a d de c a d a cosa debe se r p r o p o r c i o n a d a 
al fin, c o m o la c a n t i d a d de la poción ó b e b i d a á la s a l u d . 
P o r lo q u e c o n v e n i e n t e es q u e ta t i to d u r e la o r a c i ó n , c u a n -
to es út i l p a r a e x c i t a r el f e r v o r del i n t e r f o r deseo ; m a s 
c u a n d o e x c e d e e s t a m e d i d a , en f o r m a q u e no p u e d e p r o -
l o n g a r s e sin tedio, no se h a de a l a r g a r m á s la o r a c i ó n 
D e d o n d e en la o rac ión p a r t i c u l a r se h a de m e d i r el t i e m p o 
con r e l a c i ó n á la i n t enc ión ó fijeza del o r a d o r , c o m o en la 
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orac ión c o m ú n h a de a t e n d e r s e á l a devoc ión r e l a t i v a de l 
pueb lo» á su e s p í r i t u y f u e r z a s . San A g u s i í n « r e c o r d a b a 
la voz g e n e r a l de q u e ios m o n j e s del E g i p t o c e i e b r a b a a 
o r a c i o n e s f r e c u e n t e s , pe ro b r e v í s i m a s , y , en c i e r t o m o d o 
a r r e b a t a d a m e n t e a r r o j a d a s (1); á ' f in de q u e la o r a c i ó n v ig i 
l a n t e , q u e t an n e c e s a r i a es p a r a el q u e o r a , no se d e s v a 
n e c i e r a en el l a r g o e spac io a m o r t i g u á n d o s e la a t e n c i ó n 
p o r lo c u a l , h a r i o m a n i f e s t a b a n e l los q u e , as í c o m o no, 
d e b e d e b i l i t a r s e la a t e n c i ó n , c u a n d o no se s u f r e m á s , a s í 
c u a n d o d u r a y p e r m a n e c e , no h a de c o r t a r s e r e p e n t i a a -
m e n t e » . 

N a d a m á s p r e c i s a n y d e t e r m i n a n tan d i s c r e t í s i m o s 
doc to r e s . 

D e d o n d e , si se t r a t a de c o n c r e t a r la f r e c u e n c i a con 
q u e el c r i s t i a n o d e b e o r a r bajo precepto grave, no se h a l l a n 
de a c u e r d o lo» t eó logos , s e ñ a l a n d o v a r i o s el t i e m p o de un 
m e s y a l a r g á n d o s e o t ros á b a s t a n t e m a y o r e s p a c i o . 

C ie r to , q u e por r a z o n e s i n d i r e c t a s , n a d i e h a b r á q u e no 
o r e m á s f r e c u e n t e m e n t e , p o r e j e m p l o , al t i e m p o de r e c i b i r 
los s a c r a m e i i i u s , a l oír m i s a , ó h a l l a r s e t e n t a d o ó en a r r i e s -
g a d o s t r a n c e s y p e l i g r o s , q u e de s u y o r e c l a m a n la o b l i g a -
ción de la p l e g a r i a . 

P e r o todos los t eó logos , a u n los m á s p r u d e n t e s y r e c a -
t a d o s en i m p o n e r o b l i g a c i o n e s de precept;o, c o m p a c t o s en 
e s t r e c h o h n z , a c o n s e j a n á u n a voz y r e c o m i e n d a n con s u m o 
i n t e r é s la f r e c u e n c i a pos ib le de la o r a c i ó n . 

(1) Raptim quodam modo jacúlalas: de donde pudo der ivarse el 
t í tu lo de jaculatorias.—Art. X I V . 
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I I I 

Condiciones de la oración 

L a o r a c i ó n es i n f a l i b l e , es to es, a l c a n z a c u a n t o p r e -
t e n d e ; p o r q u e l l e v a de g a r a n t í a la i n d e f e c t i b l e p a l a b r a d e 
J e s u c r i s t o , q u e nos h a d icho y p r o m e t i d o : perfící y recibi-
réis. Si bien es de c o n s i d e r a r el a v i s o de S a n t i a g o á los 
d i s i p a d o s , á q u i e n e s a m o n e s t a : vosotros no recibís, porque 
pedís mal (1). M e n e s t e r e s , po r t a n t o , p a r a q u e n u e s t r a s 
p r e c e s c o n s i g a n su p r e t e n s i ó n , o r a r b ien , c o m o es de co-
m ú n sen t ido , o r a r con las d e b i d a s cond ic iones . 

D i r e m o s , s i g u i e n d o l a s h u e l l a s del D o c t o r a n g é l i c o , q u e 
l a o r a c i ó n g o z a de dos c u a l i d a d e s ; la o r a c i ó n es m e r i t o r i a 
de s u y o , p o r q u e es acc ión b u e n a , es a c t o de la v i r t u d d e 
la r e l ig ión ; y a d e m á s la o r a c i ó n t i ene el m é r i t o de se r efi-
c a z , de a l c a n z a r lo q u e s o l i c i t a . 

P a r a q u e la o r a c i ó n sea m e r i t o r i a p a r a el c ie lo , se al-
c a n z a á todo c r i s t i a n o q u e h a de se r h e c h a con d e r o c i ó n , 
a c o m p a ñ a d a de la fe y de la h u m i l d a d . c P i d a , p u e s , con 
fe , no t i t u b e a n d o n a d a » (2). 

«Dios r e s i s t e á los sobe rb ios ; p e r o á los h u m i l d e s les 
o t o r g a su g r a c i a » (3). 

L a m e n t á t i d o s e el Seño r de I s r a e l , dec ía por el p r o f e t a : 
«Es t e pueb lo me h o n r a con los l ab ios y su c o r a z ó n e s t á le-
j o s de mí» (4). Y á fin de q u e la o r ac ión sea e f icaz , ¿ q u é 
cond i c iones se r e q u i e r e n ? R e s p o n d e S a n t o T o m á s : « C u a t r o 

(1) Cap. IV, 3. 
(2) PostuUt autem in fide nihü hae¡íitans. — 3a.a., c. I, 6. 
(3) Deux siiperbis resistit, humilibus auten dat gratiam. P r o v . I I I , 

3 4 . - P e t . V, 5. 
(4) I I sa i . X X I X , 18. 
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cond ic iones , c o n c u r r i e n d o l a s c u a l e s , a l c á n z a s e s i e m p r e lo 
q u e se p ide ; c o n v i e n e á s a b e r : p e d i r p a r a sí raisnao, l a s 
c o s a s n e c e s a r i a s p a r a la s a l v a c i ó n , p i a d o s a y p e r s e v e r a n -
t e m e n t e » (1). 

Y e x p o n e las r a z o n e s , en la m a n e r a l l a n a , b r e v e y de-
c i s i v a de su est i lo m a g i s t r a l . S e ñ á l a s e condic ión de la o ra -
ción el orar por si mismo, no c o m o n e c e s a r i a p a r a el e f e c t o 
d e m e r e c e r , o r a n d o ; s ino c o m o n e c e s a r i a p a r a la i n f a l i b i -
l i dad de la s ú p l i c a , p u e s a c a e c e q u e a u n r o g a n d o pía y 
p e r s e v e r a n t e m e n t e y la s a l v a c i ó n e t e r n a p a r a o t ro , no se 
a l c a n z a á c a u s a del i m p e d i m e n t o q u e p o n e a q u e l po r q u i e n 
se o r a , s e g ú n e x p l i c a S a n J e r ó n i m o el t e x t o de la Bi -
b l i a , d o n d e d ice el S e ñ o r : Aunque Moisés y Samuel se pon-
gan en mi presencia, no se inclinará mi alma hacia ese pue-
blo por su mala disposición» (2). 

Las cosas necesarias para la salvación. «El m é r i t o s e 
e n d e r e z a p r i n c i p a l m e n t e p a r a la b i e n a v e n t u r a n z a ; p e r o la 
s ú p l i c a de la o r a c i ó n se e x t i e n d e á v e c e s d i r e c t a m e n t e á 
o t r a s cosas . A h o r a b ien ; si la pe t i c ión q u e a l g u i e n f o r m u l a 
p o r si m i s m o , es a j e n a á la b i e n a v e n t u r a n z a , no la m e r e c e ; 
y h a s t a p u e d e d e s m e r e c e r p i d i e n d o el c u m p l i m i e n t o d e 
m a l o s deseos , lo q u e s e r í a no o r a r piadosamente. S u c e d e 
t a m b i é n q u e lo q u e se p ide no es n e c e s a r i o p a r n la s a l v a -
c ión , ni t a m p o c o o p u e s t o . E n ta l c a s o , a u n q u e o r a n d o b i e a 
en e s t a f o r m a se g a n e p a r a la v i d a e t e r n a , sin e m b a r g o 
no m e r e c e a l c a n z a r lo q u e s u p l i c a . Como dec í a S a n A g u s 
t i n : « Q u i e n q u i e r a q u e s u p l i c a fielmente á Dios po r l a s ne 
c e s i d a d e s de e s t a v i d a , m i s e r i c o r d i o s a m e n t e es e s c u c h a d o 
y m i s e r i c o r d i o s a m e n t e no es e s c u c h a d o » , S a b e m e j o r el m é 
dico lo q u e c o n v i e n e al e n f e r m o q u e el e n f e r m o m i s m o 

(1) Ar t . X 7 . 
(2) Ar t . VII . 
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A h o r a , s u p l i c a n d o l a s c o s a s n e c e s a r i a s p a r a la s a l v a c i ó n . . 
i n d u d a b l e m e i i i e r ec ibe lo q u e pide; p e r o eso sí , c u a n d o 
d e b e rec ib i r lo . Cosas hay que no se niegan, sino que se difie-
ren para su tiempo oportuno». (San Agus t i t i ) . 

Lo q u e c a b e i m p e d i r no perseverando en la o r a c i ó n (1). 
F u e r z a es , por c o n s i g u i e n t e , p a r a l o g r a r los p r o v e c h o s 

i n f a l i b l e s de la o r a c i ó n a c o m p a ñ a r l a de las c u a i r o cond i -
c iones d e m o s ' r a d a s : orar por sí mi^mo, las cosas tocantes á 
nuestra salvación eterna, pía y perseverante-mente. 

¿ E s IGUALMENTE EFICAZ LA ORACIÓN DEL PECADOR? - L a 
e f i cac i a de la s ú p l i c a d e p e n d e , s e g ú u el m i s m o M a e s t r o , de 
l a g r a c i a de D os á qu ien o r a m o s , y el c u a l nos i n d u c e á 
o r a r . Si Dios no o y e s e a l p e c a d o r , d ice San A g u s t í n , v a -
n a m e n t e o r a s e el p u b l i c a n o d ic iendo : «Seflor , s e d m e p r o -
pic io á mí p e c a d o r » . Y S a n J u a n Cr i só s tomo: «Todo el q u e 
p i d e r ec ibe ; es to es , y a s e a j u s t o , ó p e c a d o r » . 

S a n i o T o m á s a ñ a d e : «dos a s p e c t o s o f r e c e el p e c a d o r : l a 
naturaleza a m a d a por D.os , y la culpa, o d i a d a . A h o r a , 
p u t s , si el p e c a d o r o r a n d o p ide a l g o c o m o p e c a d o r , e s to 
es, s e g ú n el deseo del p e c a d o , no es oído en ello po r D ios , 
s e g ú n su m i s e r i c o r d i a ; sólo á veces es oído s e g ú u la v in-
d i c t a , p e r m i t i e n d o Dios q u e el p e c a d o r se p r e c i p i t e t o d a -
v í a en m a y o r e s p e c a d o s . Pues Dios , al dec i r de S a n A g u s -
t ín , hay cosas que niega propicio y las concede airado. P e r o 
la o r a c i ó n del p e c a d o r , n a c i d a del buen deseo de la n a t u -
r a l e z a , la o y e Dios , no por j u s t i c i a , q u e no m e r e c e el pe-
c a d o r , s ino de p u r a m i s e r i c o r d i a ; o b s e r v a d a s q u e s e a n l a s 
c u a t r o c o n d i c i o n e s s u s o d i c h a s , de o r a r po r s í , lo n e c e s a r i o 
p a r a la s a l v a c i ó n , p i a d o s a y p e r s e v e r a n t e * (2). 

(1) A r t . X V . 
(2) A r t . X V I . 
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¿CÓMO NO ES TAN EFICAZ LA ORACIÓN ROGANDO POR 

O T R O S ? - R e c o m e n d a c i ó n es del E s p í r i t u S a n t o , a c o n s e j á n -
d o n o s p o r S a n t i a g o : Rogad los unos por los otros, para que 
OH salvéis. Y p o d r í a m o s r e c o r d a r el d i c h o de S a n A g u s i i n : 
«iVo nos exhortarla á pedir, si no quisiera conceder*. (Ser -
m o V). 

A n t e s p a r e c e m á s a g r a d a b l e á los o jos de D ios e s t a 
o r a c i ó n po r s e r f r u t o de la c a r i d a d a r d i e n t e , s e g ú n !o e x p l i -
c a S a n J u a n C r i s ó s i o m o : La necesidad obliga á orar por si 
mismo; mas á rogar por otros mueve la caridad fraterna. Y 
más grata parece ante Dios la oración recomendada por la 
caridad, que impuesta por la necesidad. 

Y S a n t o T o m á s : «c ie r to q u e la o r a c i ó n h e c h a p o r o t r o n o 
s i e m p r e es e f i caz , á c a u s a de l i m p e d i m e n t o de a q u e l p o r 
q u i e n se o r a . M a s n a d a p i e r d e de m é r i t o p a r a el o r a d o r , 
s e g ú n el t e s t i m o n i o del s a l m i s t a : Mi oración volverá á mi 
seno. (Ps . 34). H a de r o g a r s e , p u e s , p o r los p e c a d o r e s 
p a r a q u e se c o n v i e r t a n , y p o r los j u s t o s p a r a q u e p e r s e v e -
r e n y a p r o v e c h e n . 

L o s A p ó s t o l e s n o s e n s e ñ a n á p e d i r los u n o s p o r ios 
o t ro s ; y as í S a n P a b l o e s c r i b í a á los R o m a n o s : Ayudadme 
con vuestras oraciones. (Ad . R o m . X V ) . Bien r u e g a el A p ó s -
tol á los m e n o r e s q u e o r e n p o r é l ; p u e s los m í n i m o s r e -
s u l t a n g r a n d e s a l c o n g r e g a r s e u n á n i m e s , é i m p o s i b l e es 
q u e la o r a c i ó n de m u c h o s no sea ef icaz» (1) . 

¿ Y ES CONGRUENTE Y EFICAZ LA ORACIÓN EN QUE SE P I -
DEN COSAS TEMPORALES?—San A g u s t í n s i e n t a c o m o p r i n c i -
p i o : que es licito pedir lo que es licito desear. Y n o se d e s e a 
i n d e c o r o s a m e n t e la s u f i c i e n c i a de l a v i d a ; la c u a l no se 
a p e t e c e p o r sí m i s m a , s ino p o r l a s a l u d del c u e r p o y el d e -

(1) A r t . V I H . 

Universidad Pontificia de Salamanca



- 8 2 -
c o r o de l a p e r s o n a del h o m b r e , á fin de no se r mo le s to á 
a q u e l l o s c o t i q u i e n e s v i v e . s e h a d e o r a r , po r t a n t o , p a r a 
a l c a n z a r e s t a su f i c i enc i a , c u a n d o no se posee ; y p a r a con-
s e r v a r l a , c u a n d o y a se d i s f r u t a » (1). 

«Líci to es a p e t e c e r l a s c o s a s t e m p o r a l e s , no p r i n c i p a l -
m e n t e y c o n s t i t u y é n d o l a s c o m o fin, s ino t o m á n d o l a s c o m o 
m e d i o s con los c u a l e s nos a y u d a m o s , p a r a a s p i r a r á l a 
b i e n a v e n t u r a n z a , en c u a n t o por e l l a se m a n t i e n e la v i d a 
c o r p o r a l , y en c u a n t o o r g á n i c a m e n t e nos s i r v e n p a r a los 
a c t o s de la v i r t u d » . 

Y no h a y q u e o p o n e r q u e lo t e m p o r a l es i n f e r i o r á lo 
e s p i r i t u a l y no es cosa de fijarse en e l lo el á n i m o con r ies-
g o de d e g r a d a r s e . . . 

« I n c l i n á n d o s e n u e s t r o á n i m o á las cosa s t e m p o r a l e s , 
p a r a d e s c a n s a r en e l l a s t o m á n d o l a s como t é r m i n o , se de-
p r i m e con e l l a s c i e r t a m e n i e ; m a s c u a n d o l a s e n d e r e z a á 
l a b i e n a v e n t u r a n z a , le jos de r e b a j a r s e con las c o s a s t r a n -
s i t o r i a s , se e l e v a m á s h a c i a lo a l to» (2). 

« H a y t a m b i é n g r a n f r u t o en p e d i r al Seño r los b i e n e s 
t e m p o r a l e s , p u e s en p e d i r l o s p r o t e s t a m o s q u e d e su m a n o 
lo r e c i b i m o s todo: no como los inf ie les i d ó l a t r a s , que á la 
t i e r r a h a c í a n g r a c i a s por sus f r u t o s y a l sol p o r su luz é 
i n f l u e n c i a , no r e c o n o c i e n d o se r el q u e todo lo c r ió y g o b e r -
n ó un solo Dios T o d o p o d e r o s o , á c u y a v o l u n t a d todo lo 
c r i a d o e s t á s u j e t o , s e g ú n d ice el P r o f e t a D a v i d : Vos, Se-
ñor, lo gobernáis todo y ninguna cosa sale de vuestra volun-
tad^ (3). 

(1) Uta ergo cum habentur ut teneantur, cum non habentur ut lia-
beantur, orandum est.—Kñ. P r o b a m , epist. 121. Apud D. Thom. 
loe. c i t . 

(2) Santo Tomás, loe. laúd. , a r t . VII . 
(3) Beato Alonso de Orozoo, en su libi-o Vergel de Oración y Monte 

de Contemplación, cap. X . — D é l a Pe r f ec t a Oración, etc. 
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I V 

Maneras de la oración 

S a b e todo fiel c r i s t i a n o , po r el l i b re e l e m e n t a l de l a 
d o c t r i n a , q u e d i s t i n g u i m o s dos m a n e r a s de o r a r , m e n t a l y 
vo 'cal : q u e la m e n t a l se p r a c t i c a po r so l a s las p o t e n c i a » 
d e l a l m a , r e c o r d a n d o p u n t o s e s p i r i t u a l e s , p e n s á n d o l o s y 
m e d i t á n d o l o s , y p r o r r u m p i e n d o en s a n t o s a f e c t o s del a l m a . 
L a v o c a l se p r a c t i c a con p a l a b r a s e x t e r i o r e s , c a n t a n d o ó 
r e c i t a n d o d i v i n a s a l a b a n z a s ó p l e g a r i a g . 

O r a c i ó n voca l h a de s e r la o r a c i ó n en c o m ú n , h e c h a 
p o r los m i n i s t r o s de la I g l e s i a en n o m b r e del pueb lo c r i s -
t i a n o , y es la a d e c u a d a p a r a el cu l to d i v i n o , c o m o cu l t o 
e x t e r n o , l l a m a d o á a u x i l i a r la d e v o c i ó n de todos los fiel es , 
y l a q u e o f r e c e a l S e ñ o r h o m e n a j e c o m p l e t o de todo el 
h o m b r e , de a l m a y c u e r p o . 

L a o r a c i ó n v o c a l es la m á s s e n c i l l a p o r q u e no i n v e s -
t i g a ni d i s c u r r e , s ino m á s bien e x p o n e y r e c i t a o r a c i o n e s 
y a f o r m u l a d a s y conoc ida s : la m á s p r o p i a p a r a el p u e b l o 
en g e n e r a ! , y p a r a las p e r s o n a s n e c e s i t a d a s de e l e m e n t o s 
s e n s i b l e s q u e las e x c i t e n y a y u d e n . 

H a de p r o n u n c i a r s e con d e v o c i ó n ; es to es, a c o m p a ñ a d a 
d e r e c o g i m i e n t o y a t e n c i ó n del a l m a , i n f o r m a d a , p o r con-
s i g u i e n t e , p o r el e s p í r i t u de la o r a c i ó n m e n t a l . 

L a a t e n c i ó n , s e g ú n S a n t o T o m á s , p u e d e s e r de t r e s 
m o d o s ; b ien a t e n d i e n d o á l a s p a l a b r a s p a r a no e r r a r en 
e l l a s , b ien a l s e n t i d o d e l a s m i s m a s , b ien a l fin á q u e se 
e n d e r e z a la o r a c i ó n , es to es , á D ios , y la c o s a q u e se su-
p l i c a ; l a c u a l es p r i n c i p a l m e n t e n e c e s a r i a y l a p u e d e n em-
p l e a r l a s p e r s o n a s m e n o s d o c t a s ; y t a n t o á v e c e s a b u n d a 
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e s t a i n t e n c i ó n , p o r la c u a l el a l m a se e l e v a á Dios , q u e se 
d a n al o lv ido t o d a s l a s d e m á s » (1). 

R a z o n a b l e es e x i g i r l a a t e n c i ó n en todo e je rc ic io de 
o r a c i ó n y a c t o de cu l to al S e ñ o r , y b ien se a l c a n z a q u e , 
f a l t a n d o es to , ha de p e r d e r s e todo el f r u t o de la o r a c i ó n , 
c o m e t i é n d o s e i r r e v e r e n c i a con n u e s t r o b u e n Dios ; pe ro n o 
se h a de c a e r en el i n c o n c e b i b l e e x t r e m o de las p e r s o n a s 
t í m i d a s q u e íse a n g u s t i a n en el m o m e n t o en q u e i n v o l u n t a -
r i a m e n t e se d i s t r a e n . No h a y j a m á s c u l p a q u e no sea v o -
l u n t a r i a . No se p i e r d e el m é r i t o , ni el f r u t o de la o r a c i ó n 
p o r e s a s d i s t r a c c i o n e s i n v o l u n t a r i a s en q u e d e s a p a r e c e la 
c o n s o l a c i ó n de r e c r e a r s e con Dios , q u e p u d i e r a s e n t i r s e a l 
t e n e r l a o r a c i ó n con a d v e r t e n c i a y s a b o r e a m i e n t o . 

«La m e n t e h u m a n a , a d v i e r t e el D o c t o r a n g é l i c o , no 
p u e d e p e r m a n e c e r en a l to po r l a r g o t i e m p o , á c a u s a de l a 

i ^ d e b i l i d a d de la n a t u r a l e z a , p u e s d e p r í m e s e el a l m a con el 
p e s o de su flaqueza h á c i a l a s c o s a s i n f e r i o r e s Y, p o r 
t a n t o , a c a e c e q u e c u a n d o la m e n t e del q u e o r a a s c i e n d e á 
D ios por med io de la c o n t e m p l a c i ó n , r e p e n t i n a m e n t e se 
d i s t r a i g a p o r c i e r t a flaqueza... L a v a g u e a c i ó n de la m e n t e 
v e r i f i c a d a siíi p r o p ó s i t o , no p i e r d e el f r u o de la o r a -
ción» (2). 

«La f u e r z a de la p r i m e r a i n t e n c i ó n , con la q u e se a c e r -
c a á la o r a c i ó n , h a c e á toda la o r a c i ó n m e r i t o r i a » (3) . 

«Y a n s í el h o m o r e h a de e s t a r flrme en el p u e s t o q u e 
D i o s le t i ene , q u e es el l u g a r de l a O r a c i ó n ; q u e a u n q u e 
l a s a v e s , q u e son los d e m o n i o s , le p i q u e n y m o l e s t e a c o a 
l a s i m a g i n a c i o n e s y p e n s a m i e n t o s i m p o r t u n o s , y los des-

(1) Arfc. X n i . 
(2) Ad 2 et ,3, a r t . X I I I . 
(3) Ar t . X I I I . 

Universidad Pontificia de Salamanca



— 17 — 
a s o s i e g o s q u e en a q u e l l a h o r a t r a e el d e m o n i o , l l e v a n d o 
el p e n s a m i e n t o , y d e r r a m á n d o l e de u n a p a r t e á o t r a , y 
t r a s el p e n s a m i e n t o se va el c o r a z ó n ; y no es poco el f r u -
to de la o r a c i ó n s u f r i r e s t a s m o l e s t i a s é i m p o r t u n i d a d e s 
con p a c i e n c i a . Y es to es o f r e c e r s e en h o l o c a u s t o , q u e es 
c o n s u m i r s e todo el sac r i f i c io en el f u e g o de la t e n t a c i ó n , 
sin q u e de a l l í s a l g a c o s a dé l . 

P o r q u e el e s t a r al l í sin s a c a r n a d a , no es t i empo p e r -
d ido , s ino de m u c h a g a n a n c i a , p o r q u e se t r a b a j a sin in-
t e r é s , y p o r so l a la g l o r i a de Dios: q u e a u n q u e de p r e s t o 
le p a r e c e q u e t r a b a j a en b a l d e , no es a s í , s ino q u e a c o n -
tece como á los h i jos , q u e i r a b n j a n en las h a c i e n d a s do 
sus p a d r e s , q u e a u n q u e á la n o c h e no l l e v a n j o r n a l , a l fin 
del a ñ o lo l l e v a n todo» (1). 

¿LA ORACIÓN MKNTAL SERÁ EXCLUSIVA DE LAS PERSONAS 
ILUSTRADAS Y MUY E S P I R I T U A L E S ? — N o d e b e s e r ; n o h a l l a -
mos m o t i v o p a r a e x t e n d e r l a á la m a y o r p a r t e de los fieles. 
L o q u e u r g e es p r e s e n t a r la o r a c i ó n m e n t a l como lo m á s 
h a c e d e r o y a s e q u i b l e ; d e c l a r a r la s enc i l l a m a n e r a c o m o 
toda p e r s o n a de a l g ú n j u ' c i o y educac ión la p u e d e p r a c t i -
c a r . P o r q u e , en d e f i n i t i v a , la o rac ión m e n t a l es p e n s a r , 
r e f l e x i o n a r a lgo ; y d e j a r c o r r e r , l uego q u e el p e n s a m i e n t o 
y la luz de l a v e r d a d m o v e r á n sin e s f u e r z o el s e n t i m i e n t o , 
los a f e c t o s del a l m a . Es to a c a e c e r á de o r d i n a r i o , m á s t em-
p r a n o ó m á s t a r d e , m á s s u a v e ó f u e r t e m e n t e . P e r o l a s re-
so luc iones , q u e son la s u s t a n c i a de esa o r a c i ó n , n a c e n a l l á 
e s p o n t á n e a s ; y c u a n d o a s í b r o t a n de l a s r a i c e s de la p e r -
s u a s i ó n , es c u a n d o t r a e n a b u n d a n t e y d u r a d e r o f r u t o . 

Med i t a el l a b r a d o r á r a t o s s o b r e q u é semi l l a a r r o j a r á 

(1) S a n t a Teresa de J e s ú s . Ca r t a V I I I al l imo . Sr. D. Alonso Ve-
lázquez, Obispo de O s m a . 
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d e t e r m i n a d a t i e r r a , y m e d i t a c a l c u l a n d o en el t a n t o p o r 
c i en to de la c o s e c h a ; m e d i t a m á s el c o m e r c i a n t e y el in -
d u s t r i a l p a r a e l eg i r lo q u e m á s g a n a n c i a le o f r e c e , y s in 
su c u e n t a y m e d i t a c i ó n , es c o m e r c i a n t e en q u i e b r a ; m e d i t a 
el o b r e r o , t o d a s l a s p e r s o n a s d e d i c a d a s al e s t u d i o . . . P u e s 
si t a n t o se m e d i t a p a r a el p r o v e c h o m a t e r i a l , ¿por q u é h a 
de se r impos ib l e la m e d i t a c i ó n p a r a p e n s a r a l g ú n t i e m p o 
en la m a n e r a c ó m o v i v i m o s , ó en c o n t a r los benef ic ios re 
c ib idos de Dios? L a m e d i t a c i ó n es s u m a m e n t e s e n c i l l a ; 
cons i s t e en r e f l e x i o n a r un m o m e n t o , en d e m o s t r a r que se 
p o s e e c h i s p a de e n t e n d i m i e n t o , q u e s o m o s r a c i o n a l e s . 

Ni de sconozco , ni q u i e r o o c u l t a r las d i f i c u l t a d e s q u e 
a s a l t a r á n á los i n d o l e n t e s y soño l i en tos . C ie r to q u e el m a -
y o r t r a b a j o de n u e s t r o e s p í r i t u es el de la r e f l ex ión , e s t e 
a c t o nobi l i s imo de p r e s c i n d i r de los s en t idos , r e c o n c e n t r á n • 
dose en sí m i s m o y h a c e r l e b r o t a r i dea s y sent í m i e m o s ; 
e s f u e r z o s o b e r a n o p r o p i o de las a l m a s de e s tud io é inves -
t i g a c i ó n , de las cas i d e s p r e n d i d a s de las l i g a d u r a s de la 
c a r n e , c u a n d o el h o m b r e es u n a s u b s t a n c i a c o m p l e t a y 
p e r f e c c i o n a d a por la un ión de e n t r a m b o s , y la m a y o r p a r -
t e de l a s g e n t e s v i v e , po r su r u d e z a , m á s de la v i d a s e n s i -
t i v a é i n f e r i o r q u e no de la e s p i r i t u a l y s u p e r i o r . P o r lo 
c u a l , San F r a n c i s c o de S a l e s , c o n s i d e r a á la o rac ión m e n -
t a l como a m a r g a p e n i t e n c i a . P l á c e l e al h o m b r e lo f á c i l , 
c ó m o d o y de le i toso ; d e r r a m a r sus s e n t i d o s y p o t e n c i a s de l 
a l m a p o r el bel lo c u a d r o de la n a t u r a l e z a y el i n t e r e s a n t e 
b u l l i r de l a s c r i a t u r a s , d e j a r s e l l e v a r en b r a z o s de los sen-
t i m i e n t o s ó de l a s p a s i o n e s , sin f r e n o ni c o r r e c t i v o . P o r 
e s t a r a z ó n t a m b i é n a p a r e c e en lo h u m a n o m á s s a b r o s a la 
m e d i t a c i ó n q u e a c a r r e a u n a s u s p i r a d a g a n a n c i a , q u e no 
l a q u e e n v u e l v e t r a s de u n a m o l e s t i a la s o m b r a de la ab -
n e g a c i ó n . P e r o en e s t a m a t e r i a no e s t r i b a el t ino y e l a c i e r t o 
m á s q u e en o f r e c e r á c a d a uno a q u e l l o q u e sus f u e r z a s 
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p u e d a n s o p o r t a r , el peso q u e les r e s u l t e l i v i a n o , j u g u e t e 
p a r a sus h o m b r o s . 

D e s d e los n iños q u e f r e c u e n t a n l a s e s c u e l a s , h a s t a los 
m á s p r o f u n d o s m a e s t r o s de m a t e m á t i c a s , todos se e j e r c i t a a 
e n el c á l c u l o ; ios n iños como n iños , y los p r o f e s o r e s en fór -
m u l a s de m a t e m á t i c a s s u p e r i o r e s . 

U n a m e d i t a c i ó n h o n d a , sin l ibro de a y u d a , sin p l á t i c a 
d e d i r e c t o r , con todo el a p a r a t o a c o s t u m b r a d o , y p o r es-
pac io de u n a h o r a , no la o f r e c e r e m o s j a m á s sino á m a e s t r o s 
de e s p í r i t u , con d o c t r i n a y h á b i t o b a s t a n t e s p a r a e s t a pe-
n o s a ó, á veces , m u y d e l e i t a b l e t a r e a . 

P e r o , ¿qu ién no p u e d e l ee r d e s p a c i o un l ibro p i a d o s o , 
c o m o las g a l l i n a s beben a g u a , l e v a n t a r s e á c o n s i d e r a r su 
p u n t o de l e c t u r a , y a p l i c á r s e l o á sí p r o p i o , m i e n t r a s le d u r a 
l a i n s p i r a c i ó n ? Y se p u e d e a l c a n z a r p o r e s t e m é t o d o la luz 
m á s c l a r a de l a s v e r d a d e s , el s e n t i m i e n t o m á s t ie rno de l 
a m o r , la r e so luc ión m á s s a n t a del b ien v i v i r P e n s a r es 
lo q u e es m e n e s t e r . Hesolada está la tierra, porque no hay 
quien reflexione en su corazón (1). 

¡Al c o r a z ó n ! ¡al c o r a z ó n ! V o l v e d , p r e v a r i c a d o r e s , al r e -
c o g i m i e n t o de v u e s t r o c o r a z ó n , e n s e ñ a el E s p í r i t u S a n t o ( 2 ) . 
L o c o n t r a r i o p r a c t i c a el d e m o n i o , h a b l a n d o p o r los r e v o -
l u c i o n a r i o s . D e c í a Mazz in i , c u a n d o los a l b o r o t o s de I t a l i a : 
« a g i t e m o s todos los d í a s a l p u e b l o , t r a i g á m o s l e en p e r -
p é t u o t o r b e l l i n o , q u e no p i ense , q u e no r e f l ex ione , y s e r á 
n u e s t r o » . 

¡ B e n d i t a r e l ig ión ! E l l a q u i e r e al h o m b r e ju ic ioso , s en -
s a t o , p e n s a d o r , h i jo de l e n t e n d i m i e n t o y del c o r a z ó n , h i jo 
d e la luz y de la v e r d a d , f r u t o de la l i b e r t a d de e s p í r i t u . 

E s m u y do lo roso q u e no se e x t i e n d a e n t r e los fieles e s t e 

(1) J e r e m . XII-11. 
(2) I sa ías XLVI-8 . 
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senc i l lo m é t o d o de o r a c i ó n m e n t a l : l a l e c t u r a e s p i r i t u a l 
d e t e n i d a , m a d u r a d a . ¡Oh, si se h a l l a r a r e c i b i d a po r los 
c r i s t i a n o s ! 

¡Ouán p r o f u n d a p e n a nos o r i g i n a el r e p a r a r la m a n e r a 
c ó m o es f u e r z a se d i r i j an los S a n t o s E j e r c i c i o s , d a d o s en 
c o l e c t i v i d a d á p e r s o n a s i l u s t r a d a s , p e r s o n a s do e s tud ios 
filosóficos ó m á s a l tos , á p e r s o n a s t a m b i é n de e sp í r i t u y 
f r e c u e n c i a de s a c r a m e n t o s . . . en q u e todo el t r a b a j o y me-
d i t ac ión p a r e c e del d i r e c t o r ! . . . . Es to r e v e l a la c o r t a dispo-
sición p a r a la m e d i t a c i ó n i nd iv idua l y p r o l o n g a d a , el es 
c a s o h á b i t o y cu l t i vo del m á s nob le y s a n t o e j e rc i c io de l 
c r i s t i a n o . 

P o r e s to , es t a n c o n v e n i e n t e e s t a b l e c e r g r a d o s , p r o p o -
n i e n d o lo m á s óbv io y c ó m o d o y d e l e i t a b l e ; desde l a pri-
m e r a e d u c a c i ó n de l a j u v e n t u d , e n s e ñ a r l e en la e s c u e l a y 
co leg ios á p r a c t i c a r los f á c i l e s e n s a y o s de l e c t u r a a p r o -
p i a d a , h e c h a con a l g ú n r eposo del a l m a , a l g u n a a p l i c a c i ó n 
y c o n s e c u e n c i a de sus p i a d o s a s e n s e ñ a n z a s . Y en t o d a s 
l a s a s o c i a c i o n e s e l eg i r e s t e e j e rc i c io c o m o el m á s p r o v e -
choso p a r a l a s p e r s o n a s d e v o t a s . Y al t i e m p o de oir m i s a 
i i c o s t u m b r a r s e á e s t a p r á c t i c a , c o m o m á s a d e c u a d a p a r a 
e l s a n t o sacr i f i c io y la m á s f e c u n d a en s e n t i m i e n t o s e s -
p i r i t u a l e s . 

S a n t a T e r e s a i n s i n ú a q u e no es p rec i so p a r a la o r a c i ó n 
m á s q u e a m a r . ¡Ah, q u é r a t o s m á s s a b r o s o s se nos des l i -
z a n con ¡os a m i g o s del a l m a ! ¿ C u á n d o , en p r e s e n c i a de un 
a m i g o q u e r i d o f a l t a l a p a l a b r a , ni el t i e m p o se h a c e l a r -
go? Los f e r v o r o s o s s i e r v o s y a m a n t e s de Dios p o r lo gene-
r a l d e s c a n s a n y se a n i m a n en la o r a c i ó n , q u e p u e d e sopor-
tar n u e s t r a débi l n a t u r a l e z a . Lo p ide y lo a l c a n z a a s í l a 
d u l c e a m i s t a d con Dios ; a l fin la o r a c i ó n no es s ino con-
v e r s a c i ó n y p l á t i c a con el C r i a d o r del m u n d o . 

H e m o s h a b l a d o de la o r a c i ó n m e n t a l , a s í como si f u e -
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r a un e s tud io n a t u r a l y h u m a n o ; y c ie r to , de n u e s t r a p a r -
te , eso es, y c o n v i e n e q u e lo p o n g a m o s por o b r a ; p e r o no 
h e m o s de o l v i d a r c u á n t o Dios f a v o r e c e y a y u d a á los q u e 
se e s f u e r z a n por su a m o r , no p o d e m o s o m i t i r q u e es un 
e j e r c i c ' o lo m á s e s p i r i i u a l y s u b l i m e p a r a el q u e nos debe -
m o s c o n s i d e r a r i n c a p a c e s é inú t i l e s , r e c o n o c i é n d o l o humi l -
d e m e n t e , como q u i e r a q u e la m i s m a o r a c i ó n , d o n d e h e m o s 
d e s u p l i c a r n u e s t r a s a l u d , c o m i e n z a por s e r un don de 
D I O S (1) «y el m i s m o e sp í r i t u d iv ino es el q u e nos enseQa 
á ped i r con g e m i d o s i n e n a r r a b l e s » e s c r i b e San P a b l o (2). 
E s e E s p í r i t u S a n t o d u e ñ o de l a s g r a c i a s y de los c o r a z o -
n e s , el cua l « d e r r a m a s o b r e la c a s a de D a v i d y los h j o s 
de J . ' r n s a l é n el e sp í r i t u de la g r a c i a y de l a s p r e c e s » (3), 
inspira dond'i quiere y como le place (4). 

D e d o n d e h e m o s de t o m a r luz y la c l a v e , p a r a e x p l i c a r 
a l g o las m a r a v i l l a s de la g r a c i a y la d i v e r s i d a d de d o n e s , 
con q u e v iven la v ida del e sp í r i t u y de la o rac ión los a m i -
gos de D i o s . — P o r q u e a d e m á s del c a m i n o o r d i n a r i o y l e y 
q u e p a r e c e g e n e r a l , t iene el Rdy del cielo s e n d a s p r i v i l e -
g i a d a s p a r a sus s i e r v o s , á fia de c a m p e a r él c o m o Se-
ñ o r de la g l o r i a , y no a t a r s e y c e ñ i r s e e x c l u s i v a m e n t e á 
los d i s c u r s o s y r e g l a s , á veces s e n t a d o s por sus m i s m o s 
s a n t o s , s ino b r i l l a r con m á s domin io y a m p l i t u d i n a g o t a -
b le , y f e c u n d í s i m a en todo l i n a j e de v i r t u d e s . Y en es to 
c o m p r e n d e m o s as í á los q u e en la o r a c i ó n voca l e n c u e n -
t r a n toda la f u e n t e de s e n t i m i e n t o s d e v o t o s , c o m o á los 
q u e , a l z a d o s á l a du lce c o n t e m p l a c i ó n , no n e c e s i t a n de la 

(1) Ip^um orare est quoddam domum Dei, ut August dicit in 
libro de l'er^eoeranña, cap. S 5 . - S t . Thom. Summa, e t c . - A r t . X V 

(2) Ad Rom. VIH, 26. 
(3) Zac. XIÍ-IO. 
(4) J o a n . 111, 8. 
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l a b o r f a t i g o s a de l d i scu r so y a p l i c a c i ó n í n t i m a del e n t e n -
d i m i e n t o . 

T o d o s los c a m i n o s e x t r a o r d i n a r i o s y a l t a s m e r c e d e s d e 
D i o s son p a r a a d m i r a d o s y r e v e r e n c i a d o s p o r n u e s t r a p a r -
t e , p e r o q u e s e r í a t e m e r a r i o é ine f i caz el p r e t e n d e r reco-
r r e r l o s , c u a n d o él es qu i en i n t r o d u c e á sus a m i g o s en lo 
e scond ido de su c á m a r a y m a n a n t i a l de sus m i s e r i c o r d i a s . 
C o r r a m o s noso t ros p o r la s e n d a t r i l l a d a de la h u m i l d a d 
y la d i l i g e n c i a , q u e h o r a l l e g a r á de f a v o r e c e r n o s n u e s t r o 
b u e n Dios con la s u a v i d a d de su s r e g a l o s , ó r e s e r v a r l o 
t odo p a r a la p a t r i a de l a s s o b e r a n a s r e c o m p e n s a s . 

V 

Jesuc r i s to , Maest ro de la orac ión 

A c o s t u m b r a b a el S a l v a d o r , d e s p u é s de l a s f a t i g a s de l 
d í a , en el r e c o g i m i e n t o y s o l e d a d de la n o c h e , á r e t i r a r s e 
con sus d i sc ípu los a l mon te , y a l l í o r a r con e l los al P a d r e 
E t e r n o , po r t o d a s l a s p e n a l i d a d e s del m u n d o . En J e r u s a -
l é n , e r a el h u e r t o y m o n t e de los o l i v a r e s d o n d e so l ía reco-
g e r s e , y a l l í se le buscó la n o c h e d e su p r e n d i m i e n t o . 

Y cosa t a n i m p o r t a n t e p a r a la s a l v a c i ó n de l a s a l m a s , 
c o m o lo es la o i a c i ó n , a d e m á s de l a s r e i t e r a d a s r e c o m e n -
d a c i o n e s y p r e c e p t o s de q u e las S a g r a d a s L e t r a s se h a l l a n 
c o l m a d a s , deb í a m e r e c e r en su h o n o r u n a s o l e m n i d a d , en 
q u e se la r e a l z a r a d^í l a s p r á c t i c a s c o m u n e s y o r d i n a -
r i a s , l e v a n t á n d o l a al f u e r o y d i s t inc ión p r o p i a s de su e x -
c e l e n c i a y v a l i m i e n t o . 

D e s d e a q u e l m o n t e , h a r t o d i v e r s o del S i n a í , á d o n d e 
sub ió el Seflor p a r a a d o c t r i n a r á l a s t u r b a s q u e le s e g u í a n , 
el m o n t e q u e l l a m a r e m o s de l a s b i e n a v e n t u r a n z a s , po r ha -
b e r c o m e n z a d o su d i s cu r so p o r e l l a s , en medio de o t r a s 
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c e l e s t i a l e s e n s e ñ a n z a s , dió s o l e m n e m e n t e l ecc iones a c e r c a 
de la o r a c i ó n á sus d i s c ípu los , de c ó m o h u i r í a n de l a s v a -
n i d a d e s de los f a r i s e o s o r a n d o p a r a se r v i s tos , y de la 
n e c e d a d de los g e n t i l e s q u e c o l o c a b a n el m é r i t o de la o r a -
ción en lo l a r g o y pu l ido de sus a l o c u c i o n e s , c o r o n a b a su 
l ecc ión , d ic iendo : v o s o t r o s h a b é i s de o r a r de e s t a m a n e r a : 
Padre nuextro, que estás en los cielos.... 

¿Qué nos o c u r r e á n o s o t r o s dec i r , e s c u c h a d a e s t a o r a -
c ión? Lo q u e el c a t e c i s m o , q u e es lo m á s a c e r t a d o : q u e es 
l a m e j o r o r a c i ó n , p o r q u e la di jo J e s u c r i s t o y a d e m á s f u é á 
pe t ic ión del a p o s t o l a d o . 

No s o m o s noso t ro s los q u e p o d e m o s h a b l a r , s ino los 
e x i m i o s D o c t o r e s de la I g l e s i a . San A g u s t í n e x c l a m a : E s t a 
o r ac ión es tan p e r f e c t a , q u e c o m p r e n d e en p o c a s p a l a b r a s 
c u a n t o se p u e d e ped i r á Dios p a r a adqu i s i c ión de los bie-
n e s y pe rdón de los p e c a d o s y l i be rac ión de los m a l e s . 

Padre nuestro, que extás en los cielos —Con la p a l a b r a 
m á s du l ce y t i e r n a de Padre, nos e n s e ñ a el v e r d a d e r o H i j o 
de Dios , á i n v o c a r á su P a d r e , q u e le h a c e t a m b i é n nues-
tro, q u e v i v e en los cielos, l leno de p o d e r , p a r a m e j o r 
s o c o r r e r n o s . 

Santificado sea el tu nombre.—Es lo m á s j u s t a y n o b l e y 
s a n t a e s t a s i ip l ica ; es la p r i m e r a en todos los ó r d e n e s ; de-
s e a r la deb ida g l o r i a á Dios , p r i n c i p i o y . f ln de t o d a s l a s 
c o s a s . 

Venga á nos el tu reino.—Con q u e Dios r e i n e en nos 
o t ros , t e n e m o s y a a l c a n z a d a t o d a d i c h a ; t a m b i é n a l c a n -
z a r e m o s n u e s t r o r e ino y p a t r i m o n i o g lo r io so en los c ie los . 

Hágase tu voluntad, asi en la tierra como en el cielo.-— 
H é a h í el p r o g r a t n a del o rden y de la p a z y la f e l i c idad en 
l a t i e r r a ; c u m p l i r la v o l u n t a d de Dios , q u e es p e r f e c i i s i m a 
y d e s e o s a de n u e s t r o b i en ; y esa es la m a n e r a p r á c t i c a d e 
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s a n t i f i c a r el n o m b r e a u g u s t o de Dios , y l o g r a r q u e r e i n e 
en n u e s t r o s c o r a z o n e s . 

El pan nuestro de cada día dánosle hoy.—Pobres y ne-
c e s i t a d o s nos c o n f e s a m o s h u m i l d e m e n t e , y p e d i m o s el re -
m e d i o m á s u r g e n t e del pan del a l m a , el p a n de la d o c t r i -
n a y de l a s g r a c i a s de los SMcraraeiitos; y el p a n de nues -
t r o c u e r p o , q u e de todo nos d e s h e r e d ó el p e c a d o . 

Perdónanos nuestras deudas. así como nosotros perdona-
mos á nuestros deudores.—Nos r e c o n o c e m o s a d e m á s d e u d o -
r e s de i n m e n s o s benef ic ios , y de p e c a d o s i n c e s a n t e s , y co-
m e n z a m o s p e r d o n a n d o g e n e r o s o s , p a r a h a l l a r med io de 
m e r e c e r la to t a l i n d u l g e n c i a . 

Y no nos de-es caer en la tentación. — d e u d o r e s 
y p e r s e g u i d o s ; ¿qué h e m o s de ped i r á n u e s t r o P a d r e , s ino 
q u e , p u e s es f u e r z a p e l e a r , q u e no c a i g a m o s en la t e n t a -
c ión , a n t e s nos c o r o n e m o s de t r i un fos? 

Mas líbranos de mal, Amen.—Que todo s e a b ien , en 
s u m a ; desde la g l o r i a d i v m a h a s t a la s a l v a c i ó t i de nues-
t r a a l m a , e x e n t a de d e u d a s , a d o r n a d a de v i r t u d e s y mé-
r i t o s , sin s o m b r a de m a l a l g u n o . 

¡Oh, b o c a d i v i n a de J e s ú s ! ¡Oh, c o r a z ó n g e n e r o s o ! ¡Oh, 
a m o r de sus h e r m a n o s ! 

B r e v e , ¡cuán c o m p e n d i o s a o r a c i ó n la del P a t e r N o s t e r ! 
P e r o ¡qué l l ena y p e r f e c t a , q u é a l t a y s u b l i m e ! ¡No se nos 
c a i g a de los l a b i o s , de la g r a t a m e m o r i a ! . . . . (1). 

P a r a h a b l a r con Dios y ped i r l e m e r c e d e s , t e n e m o s de 
M a e s t r o á J e s u c r i s t o ; p a r a s a l u d a r y b e n d e c i r á la M a d r e 
del S e ñ o r , q u e t a n t o nos i n t e r e s a , p o r s e r n u e s i r a m e d i a -
n e r a , t e n e m o s el Ave-María, compos ic ión a n g é l i c a , y l a 

(1) Todos los cr is t ianos deben saber en substancia el Pad re Nues-
t ro ; y no excusan los teólogos de pecado venial el no saber le de 
memor ia . 
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Salve Regina, r e c i b i d a po r la Ig les ia C a t ó l i c a . Bien pode-
mos s e g u i r las e n s e ñ a n z a s de t a o e x c e l e n t e s M a e s t r o s . 

H a y m á s , m u c h o m á s q u e c o n s i d e r a r en l a s l ecc iones 
del d iv ino M a e s t r o a c e r c a do la o r a c i ó n ; p u e s P o n t í f i c e 
e j e m p l a r , q u e todo lo tocó con la m a n o de la e x p e r i e n c i a 
e x c e p t o el p e c a d o , h a q u e r i d o t o m a r p a r a sí t o d a s l a s f a -
t i g a s de la o r a c i ó n y a l e n t a r n o s á p e r s e v e r a r en e l l a , á l a 
v i s t a de su m a g n á n i m o e j e m p l o . Nos e n s e ñ ó la f ó r m u l a de 
o r a r con el P a t e r N o s t e r ; ¿pe ro q u é e s c u e l a de o r a c i ó n 
p r á c t i c a f u é a q u e l l a del h u e r t o de l a s o l i va s? 

H a b í a l l e g a d o con sus d i sc ípu los , s e g ú n c o s t u m b r e , á 
G e t s e m a n í ; d e j a á la m a y o r p a r t e de el los á la e n t r a d a de l 
h u e r t o , y t o m a n d o á t r e s so los , los m á s q u e r i d o s , les reco-
m i e n d a m u y v i g i l a n t e o r a c i ó n ; d e s c u b r e las a n g u s t i a s 
m o r t a l e s de su pocho; «mi a lnna, les d ice , s i en t e a n g u s t i a s 
de m u e r t e » ; y c u a n d o le f u e r a t an g r a t a la c o m p a ñ í a de 
su s a m i g o s , se a d e l a n t a a l g u n o s pasos p a r a q u e d a r s e en 
s o l e d a d . D e r r i b a d o en t i e r r a , ca ído s o b r e su r o s t r o , o r a b a 
y dec ía : Padre mío, si es posible, aparta de mi este cáliz. 

H a l l á b a s e J e s u c r i s t o c o n t r i s t a d o y do lo r ido , a c o m e t i d o 
del p a v o r y del tedio, con la r e p r e s e n t a c i ó n v i v a de la 
s a n g r i e n t a y a f r e n t o s a pas ión q u e le a g u a r d a b a . Al r ío de 
a m a r g u r a s y r e p u g n a n c i a s q u e i n v a d e el c o r a z ó n h u m a n o 
y sens ib l e , dió él e n t r a d a l ib re en su pecho p a r a t e n e r l a 
o r a c i ó n m á s d e s a b r i d a y c o n g o j o s a . ¡Qué cá l i z t an a m a r g o , 
beb ido h a s t a las h e c e s v o l u n t a r i a m e n t e , p a r a a l e n t a r n o s 
en n u e s t r a s f a t i g a s y p e s a d u m b r e s ! A p u n t o l l egó do a g o -
n i z a r ; y e n t r a n d o en a g o n í a , o r a b a m á s y m á s , con a f e c t o 
m á s i n t e n s o , con s u s p i r o s m á s p r o l o n g a d o s ! . . . . P o r un es-
f u e r z o v e h e m e n t e v íno le un s u d o r c o m o de g o t a s de s a u g r e 
q u e c h o r r e a b a h a s t a l a t i e r r a . . . 

En t r a n c e tan h o r r i p i l a n t e , se l e v a n t ó á a y u d a r á su s 
d i s c í p u l o s , á e x h o r t a r l o s á l a o r a c i ó n ; e r a el m a e s t r o ca-
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r i ñoso q u e e s t a b a r e v e l a n d o los s e c r e t o s de n u e s t r a s a l v a -
g u a r d i a . . . ¡Y de n u e v o á p e r s e v e r a r en l a c o n g o j o s a 
p l e g a r i a ! . . . . 

El At igel le r e c u e r d a su min i s t e r i o de R e d e n t o r , y q u e 
e r a v o l u n t a d de s u P a d r e beb iese el cá l i z de la p a s i ó n , p a r a 
s a l v a r al h u m a n o l i n a j e . . . Y se l e v a n t ó a n i m o s o , s a l i e n d o 
a l e n c u e n t r o de sus e n e m i g o s . . . 

S u f r i r con á n i m o i n q u e b r a n t a b l e las t r i b u l a c i o n e s d e 
la v i d a , es ó p t i m o f r u t o de la o r a c i ó n . 

P e r o no o l v i d e m o s j a m á s la e s c u e l a de J e s u c r i s t o : la 
p l e g a r i a del h u e r t o de l a s o l i v a s . En p o c a s o c a s i o n e s se 
d e s c u b r i r á m á s p a t e n t e a q u e l c o r a z ó n a m o r o s o . 

¡Oh q u é c o n t r a s t e ! E n m o m e n t o s t a n s o l e m n e s , no p u -
d i e ron los A p ó s t o l e s d o m i n a r la t r i s t e z a , y é s t a les l l e v ó 
h a s i a la p o s i r a c i ó n y el sueño . 

A h o r a q u e J e s u c r i s t o h a d e r r a m a d o su s a n g r e p o r nos-
o t ros ; q u e el E s p í r i t u S a n t o ha i l u m i n a d o y f o r t a l e c i d o l a s 
a l m a s , h e m o s de a c o m p a ñ a r m á s so ic i tos y v i g i l a n t e s e a 
su o r a c i ó n a l S a l v a d o r del m u n d o . 

¡Surgüe, orate! L e v a n t á o s , o r a d ! H é a h í l a p a l a b r a 
r e d e n t o r a , la p a l a b r a de s a l v a c i ó n y de v i d a p a r a los 
m o r í a l e s . 

E n la o r a c i ó n se d e s c u b r e n n u e s t r a s flaquezas, los pe-
c a d o s en q u e se a n e g a el m u n d o , y se o b t i e n e r e m e d i o p a r a 
e l los . 

A n c o r a b e n d i t a , o r a c i ó n s a n t a , , co loquio d iv ino , v í n c u -
lo del a m o r ce le s t i a l , no nos d e s a m p a r e s n u n c a en el des -
a h o g o p l a c e n t e r o de la p r o s p e r i d a d , c o m o en la a n g u s t i a 
de la t r i b u l a c i ó n ; q u e n u e s t r a s a l m a s l e v a n t e n su v u e l o 
h a c i a Dios , q u e n u e s t r o s l ab ios b e n d i g a n su n o m b r e , y el 
roc ío de los c ie los r e f r i g e r e do c o n t i n u o y v i v i f i q u e nues -
t ros c o r a z o n e s ! A m é n , a m é n . 

Os b e n d e c i m o s á todos , a m a d í s i m o s d i o c e s a n o s : t en el 
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n o m b r e d e l P a d r e t y de l H i j o t y d e l E s p í r i t u S a n t o . 
A m é n . 

D e n u e s t r o P a l a c i o E p i s c o p a l d e S a l a m a n c a á 2 3 d e 
F e b r e r o d e 1898 . 

t FR. TOMÁS, Obispo de Salamanca. 
P o r m a n d a d o de S. E. I. , el Obispo m i S e ñ o r , 

DR. PEDRO GARCÍA REPILA, 

Maestrescuela-Secretario. 

Los Sres. Párrocos y Ecónomos de las iglesias de nues t r a dióce-
sis leerán á sus fe l igreses en esta Cuaresma la par te de esta Pas to -
ral que les pareciere más conveniente, con aplicaciones opor tunas . 
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E L P A P A Y LA DIÓCESIS S A L M A N T I N A 
Con m o t i v o del v i g é s i m o a n i v e r s a r i o d é l a e lecc ión poD-

tif icia de Su S a n t i d a d , d i r i g i ó l e n u e s t r o R m o . P r e l a d o el 
s i g u i e n t e t e l e g r a m a de f e l i c i t a c i ó n : 

«Roma. 
A s u A SANTITA: 

Beatísimo Padre: Grracias, salud, triunfo le 
deseamos reverentes. Obispo y diócesis de Sala-
manca*. 

A es te t e l e g r a m a se h a d i g n a d o c o n t e s t a r el S o b e r a n o 
P o n t í f i c e p o r m e d i o de su E m m a . el C a r d e n a l S e c r e t a r i o 
d e E s t a d o : 

«MONS. VESCOVO DI SALAMANCA: 
Roma, 26. 

Santo Padre ringrazia auguri e preghicre, be-
nedicendo di cuore lei, clero, fedeli.—M Card. 
Rampollay. 

« A MONS. OBISPO DE SALAMANCA: 
España 

Roma, 26 de Febrero. 
El Santo Padre le da gracias por su felicitación 

y plegarias, bendiciendo de corazón á V., al clero 
y fieles.—M. Card. Bampolla». 
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LA F I E S T A DE S A N T O T O M Á S D E A^UÍNO 
El C l a u s t r o de la r e n o m b r a d a E s c u e l a de S a l a m a n c a 

v u e l v e á r e a n u d a r sus g l o r i o s a s t r a d i c i o n e s . Los c u l t o s ex-
t r a o r d i n a r i o s q u e el d ía 7 del a c t u a l h a n de t e n e r l u g a r en 
el g r a n d i o s o t e m p l o de San E s t e b a n en h o n o r del d o c t o r 
A n g é l i c o , s i m b o l i z a n el h e r m o s o l a z o q u e s i e m p r e h a un ido 
á la re l ig ión y la c i e n c i a , y ponen de man i f i e s to q u e el P r o 
f e s o r a d o d e n u e s t r a U n i v e r s i d a d r e i v i n d i c a p a r a si la h o n r a 
de m a r c h a r al f r e n t e en el m o v i m i e n t o i n i c i ado p o r el s a -
p i e n t í s i m o León X I I I , y e s p o n t á n e a y n o b l e m e n t e s ecun -
d a d o por las U n i v e r s i d a d e s c a t ó l i c a s de s e g u i r las l u m i n o -
s a s h u e l l a s de la d o c t r i n a de S a n t o T o m á s y c e l e b r a r su 
fiesta de u n a m a n e r a s o l e m n e y of icial en el p r e s e t i t e a ñ o 
y los s u c e s i v o s . 

E L BOLETÍN ECLESIÁSTICO s e c o n g r a t u l a a l p r e s e n t a r 
r e s p e t u o s o p a r a b i é n a l C l a u s t r o de S a l a m a n c a p o r el hon 
ro so a c u e r d o q u e h a t o m a d o , c o n t e s t a n d o á la s i g u i e n t e 
c o m u n i c a c i ó n del P r e l a d o d i o c e s a n o : 

EXCMO. S E Ñ O R : 

No h a b r á p a s a d o i n a d v e r t i d o p a r a V. E . el h e r m o s o 
m o v i m i e n t o de la m a y o r í a de l a s U n i v e r s i d a d e s del Re ino 
p a r a c e l e b r a r de u n a m a n e r a oficial y con el m a y o r es-
p l e n d o r pos ib le la fiesta del D o c t o r A n g é l i c o , d e c l a r a d o 
p o r el Pont í f i ce r e i n a n t e P a t r o n o de l a s U n i v e r s i d a d e s y 
los E s t u d i o s Ca tó l i cos . 

N i n g ú n c e n t r o de e n s e ñ a n z a , po r m á s j u s t o s t í t u lo s 
o b l i g a d o á s e c u n d a r y a u n á ir al f r e n t e de d icho espon-
t á n e o m o v i m i e n t o , q u e la c é l e b r e E s c u e l a S a l m a n t i n a , á 
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l a q a e d i e r o n d í a s de g l o r i a R e l i g i o s o s D o m i n i c o s , h e r 
m a n o s en h á b i t o de S a n t o T o m á s de A q u i n o . 

T e n i e n d o todo es to en c u e n t a el P r e l a d o q u e s u s c r i b e , 
a l s e r i n v i t a d o por el C l a u s t r o de la C e n t r a l de M a d r i d á 
t o m a r p a r t e en los h o n o r e s q u e h a d e t e r m i n a d o c o n s a g r a r 
e n el p r e s e n t e a ñ o á S a n t o i o m á s , h u b o de d e c l i n a r l a 
a t e n t a i n v i t a c i ó n , y a q u e c o n t a n d o S a l a m a n c a con u n a 
U n i v e r s i d a d p r e c l a r a y un P r o f e s o r a d o a l t a m e n t e c a t ó l i -
c o , e r a m u y p u e s t o en r a z ó n se u n i e r a el O b i s p o á ese P r o -
f e s o r a d o en la c e l e b r a c i ó n de la f e s t i v i d a d de q u e se t r a t a . 

Al p e r m i t i r m e m a n i f e s t a r á V. E . lo p r e c e d e n t e , só lo 
i n t e n t o q u e s i r v a c o m o de b a s e p a r a l a s a c e r t a d a s r e so -
l u c i o n e s q u e s o b r e el a s u n t o e s t i m a s e o p o r t u n o a d o p t a r 
e s e C l a u s t r o ü i i v e r s i t a r i o s a l m a n t i n o . 

D ios g u a r d e á V. E . m u c h o s a ñ o s . — S a l a m a n c a 15 d e 
F e b r e r o de 1893 .—FR. TOMÁS, Obispo de Salamanca.— 
E x c m o . S r . R e c t o r d e la U n i v e r s i d a d L i t e r a r i a de e s t a 
c i u d a d . 

E X C M O . É I L M O . S E Ñ O R : 

C o n t e s t a n d o a l a t e n t o oficio da V . E . L , f e c h a 15 d e 
los c o r r i e n t e s , e x c i t a n d o el c e l o de e s t e C l a u s t r o U n i v e r -
s i t a r i o p a r a s o l e m n i z a r , en lo s u c e s i v o , con el m a y o r e s -
p l e n d o r la f e s t i v i d a d de S a n t o T o m á s de A q u i n o , t e n g o el 
h o n o r de s i g n i f i c a r l e q u e , r e u n i d a en el d í a de a y e r l a 
J u n t a de D e c a n o s , p a r a s a t i s f a c e r los l e g í t i m o s d e s e o s 
de V. E. I . , a c o r d ó , po r u n a n i m i d a d , p o n e r en j u e g o los 
m e d i o s m á s e f i c a c e s , á fin de r e s u c i t a r l a s a n t i g u a s t r a d i -
c i o n e s de la E s c u e l a , r e c a b a n d o de los R e v e r e n d o s Re l i -
g io sos D o m i n i c o s se s i r v a n c e l e b r a r la fiesta en su e s p a -
c ioso t e m p l o con el e s p l e n d o r y m u n i f i c e n c i a de a n t i g u o y 
á c u y o a c t o c o n c u r r i r í a e s t e C l a u s t r o g e n e r a l . F i a d a l a 
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U n i v e r s i d a d S a l m a n t i n a e n l a p a t e r n a l s o l i c i t u d d e s u 
P r e l a d o , d e v o t o d e c i s i v o e n el a s u n t o , h a t o r n a d o el r e -
f e r i d o a c u e r d o p o r e n t e n d e r q u e a s í h a d e h o n r a r , p o r 
m o d o o s t e n s i b l e , l a p r e c l a r a m e m o r i a d e l A n g e l d e l a s 
E s c u e l a s . 

D i o s g u a r d e á V . E . I . m u c h o s a n o s . — S a l a m a n c a 19 
d e F e b r e r o d e 1898.—FFL Rector, MAMES ESPERABÉ LOZANO. 
— E x c m o . é l l m o . S r . O b i s o o d e e s t a d i ó c e s i s . 

O G R A F l A 
S u m a r i o d e l a s m a t e r i a s q u e c o n t i e n e la R e v i s t a La 

Baxilica Teresiana, c o r r e s p o n d i e n t e a l 15 d e F e b r e r o d e 
1 8 9 8 : 

I . m Episcopado Español y ¡a Basílica de Santa Teresa: del Obis-
po de Salamanca á las a lmas devotas de Teresa de J e s ú s —II. La 
Teología en el siglo de Sania Teresa, F r . A. M. de S. T. —Til. Santa 
Teresa en Pastrana, Blanca de los Ríos de Lampérez. — 1V. Apuntes 
de etimología teresiana (conclusión), José B a n q a é y Pal iú .—V. Las 
fiestas en Alba de Tormes (continuación), F.—VI. Quintillas á Santa 
Teresa, Cris tobal ina Fei iiández de Alarcón. —VII. Libro vivo, Tomás 
Redondo. —VIII A Sant^. Teresa, Soneto, Bar to lomé L. de Argen-
sola .—IX. Crónica, a) Las Teresianas y su excelsa Patraña, b) Noti-
cias varias.—X. Donativos para las obras de la Basílica de Alba. 

GRABADOS.—Efigie de Santa Teresa que se venera en el convento 
de MM. Carmel i tas de Alba de Tormes.—Detal le de la f achada pr in-
cipal da la Catedral de Salamanca.—Bibl ioteca y Museo Teres ianos 
de Avi la . 
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N E C R O L O G Í A 
El d ía 2 3 del p r ó x i m o p a s a d o F e b r e r o f a l l e c i ó el P r e s -

b í t e r o D. J a c i n t o M a e s t r e , P á r r o c o de B a b i l a f u e n t e , en 
e s t e O b i s p a d o . 

P e r t e n e c í a á l a H e r m a n d a d de s u f r a g i o s e s p i r i t u a l e s 
de l c l e ro . 

L o s S re s . Socios de la m i s m a se s e r v i r á n a p l i c a r u n a 
m i s a y t r e s r e s p o n s o s po r el a l m a del finado. 

R. I. P, 

SALAMANCA.—imt, de CalatraYa, á cargo i e L Rodríguez,—Teléfono 17 
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